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PELO sr. Ministro da Mari­
nha foi designado para ocu­

par o lugar de primeiro presi­
dente da Junta Nacional de Fo­
mento das Pescas, organismo
recentemente criado, o sr. Al­
mirante Henrique dos Santos
Tenreiro. ilustre defutado da
Assembleia Naciona ,pelo Al­

g-àrve e grande renovador e

impulsionador da pesca / e da
marinha mercante portuguesa.
Nem outro Florne estaria mais

indicado po'rq�e se analizarmos
tudo o que se tem feito neste

importante se�tor da nossa vi­
da económico-social.temos que
lhe -render, as mais expressivas
homenagens.

. As Casas dos Pescadores, os

'Bairros, as Escolas de Pesta,
.

.os Campos de Desportos, os
.

Hospitais, as Escolas, etc., etc.,
são factos palpáveis, são pa­
drões que atestam uma época
de ressurgimento, que marcam

na vida das pescas-portuguesa ..

a presença de um Homem Pú­
blico, dotado de excepcionais
dotes de inteligência, de traba­
lho e espírito de abnegação.

Há homens que por si só
marcam uma época (> são por
assim dizer, a estirpe, isto é, o
cérebro e o coração da própria
geração que os rodeia.
No seio da indústria da pes­

ca ele tem sido ,como que o

(Oontin,", na J.. pelli""')

A passagem por TAVIRA
da 32.0 Volta a Po.ttugal
EM BICICLETA

b..10 dia 26 duasetapas da 32."
" Volta a Portugal em Bici­
cleta terão o seu epílogo em

Tavira.
.

A 19: étapa: Loulé - Tavira,
pelas 12 horas.
A 20: étaoa - Circuito na

pista do Ginásio - às 16.30 h.
° maior festival ciclista do

ano vai desenvolver-se no vis­
toso cenário da pista do Giná­
sio, numa verdadeira apoteose
de aclamação de apoio aos

corredores e às equipas em

prova.
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TROVA

QuanJo o dio vai morrer,
Penumbro crepuscular,
Humo ânsia de viver
Também me sinto apagar.

V.P.

Con�ot:'me havíamos !10ti-
ciado, no passado dia 14

de Agosto, data evocativa da
batalha de Aljubarrota. Come­
morou-se nesta Cidade «O Dia
da Infantaria», com diversas

HÁ SEMPRE UM PORTUGAL OlSCONHECIDO

QUI ESP-ERA. POR SI
••••••••••••••••••

III

.

SAIA 'estrada fora, sem pro-
grama estabelecido, lance­

se na rota elo desconhecido e

procure descobrir um lugar no­
vo e aprazível para um fim de
semana.

As nossas estradas, mercê-do
desvelado carinho da J. A. E.
e dos seus cantoneiros, têm por
elas espalhados Parques de es­

tacionamento que são autênti­
cos Oásis.
Procure um deles, que reuna

aquelas condições necessárias,
de água e instalações para

acampar, e tire disso o maior
partido:

.

Eles são como que uma dádi­
va oferecida ao passante. ape­
nas corn um pedido, que é uma

(Oontinua na 3.· página)

ce r i m
ó

n ias militares, Missa
Campal, na parada do Quartel
e concentração de tropas do
C. 1. S. M. I. junto do Monu­
mento aos Mortos da Grande
Guerra, na Praça da República,
cuja placa se encontrava em­

bandeirada.
Dur�nte o acto usou da pa­

lavra um instruendo que falou
da história da Infantaria ao

longo dos anos.

(OOMti",", fIG I.· SHlgina)
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ESPECULAÇOES
". lavoura é sempre ama

,.... das vítimas: despreza­
da, desdenhada, sacrificada,
explorada, vai seguindo o

seu triste destino. Vem a pro­
pósito o caso ocorrido com a

dona de uma horta que le­
vou para o mercado uns me­

lões de sábor delicioso e cor

avermelhada, mas impróprios
para certos estomagas con­

servadores e melindrosos, ha­
bituados ñâ dezenas de anos

a digerir fruta de cor. ama­

relada e maior poder nutri­
tivo. No entanto, aqueles me-

· Iões, mercê do seu aspecto
atraente, constituindo novi-

H0.JE será empossada a Comis­
são Concelhia da União Na­

cional de Lagoa, pelas 22 ho­
ras, na Câmara Municipal.
No próximo dia 27, será em-'

possada pelas 22 horas, a de

Lagos, também no salão do
edifício dos Paços do Concelho.
Aos actos presidirá o sr,: Go­

vernador Civil.

dade, foram admirados por
todos que os viram e cheira­
ram: velhos e novos, cabelu­
dos e descaõeludos, damas
de calças, saias e minisaias,
vendedores de tanga e com­

pradores de borla e capelo,
comilões e mandriões, atra­
sados e avançados ...
Ora, a camponesa dos me-'

Iões avermelhados, maior e

vacinada, bonita e expedita,
não podendo perder tempo
com a venda a retalho, por
motivo dos seus afazeres do­
mésticos, resolveu transac­
cionar a fruta com um re-

(Continua da 2.8 página)

OS MORTOS MANDAM

ANDO de há muito desconte�­
te com as normas segui­

das pelas folhas literárias e pe­
los cadernos culturais de alguns
jornais e publicações.

Já não me referirei- ao com-

._ .. _.
-

.

i por
I

• A. J. PATROcíNIO.
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padrio de que alguns dão pro­
vas reservando largos espaços
apenas para elogio dos que nos

FALANDO DO BRASIL
. I

CARTA,A UM BRASilEIRO

MEU BOM AMIGO;
Parece-me viver ainda, e já

lá vai quase Unt mês, os mo­
mentos inesquéciveis passados
na vossa Academia Militar on­
de tive oportunidade de sentir
verdadeiramente o calor huma­
no que passado tantos anos

7 ��, •
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"Inaugurada
em SESIMBRA
a Estação
de Cabos

Subm e rjnos

o Chefe do Estado

descerrando a pla­
ca com em orativa

da inauguração
, 4

III

por LIBERTO CONCEiÇÃO
mantém viva a lusitaniedade do
.Brasil, como O brasileirismo da

gente portuguesa, toda ela ir­
manada nos mesmos sentimen­
tos, 'no amor por tudo que
continua -a fazer de nós - bra­
sileiros e portugueses - verda­
deiros irmãos e verdadeiros
Amigos!
Não será 'fácil para mim fa­

zer com que o Tempo consiga
esfumar da minha memória as

horas vividas entre irmãos que

(OonFin,", na 8.· pQ.g'tI4)

outros fazem, reciprocamente,
outro tanto.
Abordo a pobreza de espíri­

to que representa a matéria
versada, na maioria dos casos

elogiando o homem ou a obra
de estrangeiros, a maior parte
dos quais só são conhecidos
através de meia dúzia-de linhas
vindas no reclamo das obras.
Relegam-se para o esqueci­

mento as obras e os valores
nacionais, desde que não façam
parte do tal grupo laudatório.
Ainda há pouco perdeu o Al­

garve um filho dilecto, um ver­

dãdeiro homem de bem, aco­

lhido na sua modéstia como

(OOllti",,- lIA l.· ""fllJl

Uma Pastoral
de D. Júlio lavares Rebim­
bas - Bispo do.Algarve
EM elegante e singela edição che­

garam ao nosso jornal as muito
bem-vindas «Palavras que foram

tema de reflexão na Catedral de Fa­
ro, no dia 50 de Janeiro de 1969, ter­
ceiro aniversário da entrada na dio-:
cese do Algarve do seu Bispo». DeH­
,niram estas «Palavras» a Igreja, o

Bispo, os Presbíteros, os Leigos, a

Comunhão Eclesial e a Corresponsa­
bilidade Apostólica», em doutrina con­

ciliar de actual vivência ecuménica.

(OOllti"... IICI '•• �glteaJl

VILA RfAl O_I SANTO ANTÓNIO
HOMENAGEOU O JORNALISTA JOSÉ BARÃO
CONFORME noticiámos, no

passado dia 17, foi dado
o nome de José Barão, a anti­

ga Rua Dr. Miguel Bombarda,
daquela localidade, acto que
decorreu com brilhantismo.
Descerrou a lápide a viuva

do homenageado, sr." D. Ana
Baptista Barão.
Em seguida houve uma ses­

são solene no salão nobre do

município, a que. presidiu Q sr.

Dr. Horta Correia, ladeado pe­
la viuva do homeriageado, pe­
los srs. comandante Fernando
Ventura Duarte, capitão do Por­
to; Timóteo Feno Galvão, pre­
sidente da Câmara de Olhão;
Dr. Manuel Vargues, presiden­
te da Comissão da U. N.; filho
do homenageado e outros memo

bros da família.
Usaram da palavra depois do

f.O"'" M A.- l!I0!fH4
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H ENRIQUE TEN RII RO

sr. José Manuel Pereira, ter pro-
'

cedido 8 leitura dos telegramas,
o jornalista Luís Figueira, em
representação do Director de
«O Sécu lo»;Dr. Mateus Boaven­

tura, presidente da Casa da Im­
prensa; dr. Maurício Montei­
ro, presidente da Casa do AI­
garvej-.e .o sr, Luís Figueiredo,
comandante dos Bombeiros Mu­
nicipais de Vila Heal de Santo
António" que exaltaram os do-­
tes do saudoso extinto, a�rade­
cendo, o filho. sr. António Ba­
rão, director do nosso colega
«Jornal do Algarve) e a encer­

rar a sessão o sr. Presidente
da Câmara de Vila Real de St."
António.

Di�, doS' Infanta,rio
Depois as forças desfilaram

pelas ruas da cidade, seguindo
no corso as viaturas militares.
Em tribuna montada na Rua,

da Liberdade, assistiram ao

desfile o sr. tenente-coronel
António Mendes Baptista, Di­
rector do C. L S. M. I. acom­

panhado das entidades civis e

militares.
Tavira assistiu nessa manhã

a mais uma patriótica festa mi­

Htar e presenciou o impecável
desfile das tropas pelas suas

artérias.

UMA PASTORAL
de D. Júlio Tavares Rebim­

bas - Bispo do Algarve
(Oontinuação da 1.· página)

Como normas estatuidas cumpre ao
católico informar-se. aceitar intelec­
tual' e afectivamente e realizá-las na

construção interior do seu mundo
ideológico e na prática do seu convi­
ver social, tomando como medida de
limitação 'as suas possibilidades pró­
prias.
A actual hierarquia eclesiástica e

os direítos e deveres dos seus com­

ponentes constituem o eixo maior
deste documento.
Não' temos autoridade, nem conhe­

cimentos, nem. outros motivos para
acrescentsr reflexões à doutrina ex­

posta e sinceramente concordamos'
que a obediência à disciplina é im­
prescíndível à Igreja e a tudo, até a
nós mesmos. ,

Corno exposição admirámos a per­
feita e lóg:ca arrumação das ideias, a
niti dez do conceito apesar dos neo­

loglsmos do Concílio,a afabilidade do
estilo.
A dimensão deste documento não

permite qlle tenhamos a honra ae o
transcrever para o nosso jornal e a
sua densi(!ade estrutural ficaria em

prejuizo a"reciada em parcelas.
Aliás, jO:'nais d,e mais responsabili­

dade em t �mas de religião já o fize­
ram.

Agradec,:!mos a gentileza da oferta.

PROPRIEDADE
Vende. arrenda ou dá de

meias, p{-opriedade de sequeiro
e regadh, com diverso arvo­

redo, no sítio das Solteiras.
Dirigir� a João Mestre Horta,

Rua Al��rl\llte Reis - Tªvira.

(Oontinuação da 1.- página)

i. J. Patrocinio

COURELA
Arrenda-se, na Conceição de

.Tavira, próximo de Cabanas.
Quem pretender dirija-se a

viúva de José' de Sousa Reis,
Rua da Porta Nova, 7 :.._ Tavira.

_CONVERSA DA S�MANA,
-

ESPECULAÇOES
Continuação da l.' página

vendedor «sério », que da
mesma fruta se cobiçara.
Depois de Uma troca de pa­
lavras sobre o negócio, ajus­
taram entre si o preço de
$50 o quilo. O choramingas
não podía pagarmelhor, pois
o mercada estava abarrotan­
do de mercadoria e as ven­
das eram fracas. Decorridas
poucas horas, a mesma cam­

ponesa ficoa surpreendida ao

ver que os referidos melões
estavam - a- ser "vendidos a

2$00 9 quito; verificando-se
assim �,p'eiieiit,agelfl de lu­
cro de um negócio de dia­
mantes '. e, nao

'

de melões.
Aborrecida por ter ido na

,

conversa do espertalhão, la­
mentava a vida do agricultor,

,

cheiade contrarieâades, sem

defesa, manietada as goelas
vorazes de vdrias aves de
rapina que lhe chupavam o

sang ue desmesuradamente,
das quais eram sempre víti­
mas o produtor e o consumi­
dor.
Com o atum deu-se um

facto semelñante., Hd dias,
foi aquele peixe vendido na

lota a 7$00 o quilo e ao pú­
blico, nas mãos dos revende­
dores, a 20$00 e 28$00 o

quilo. Uma pechincha. Para
aqueles [etisardos não Iui
problemas: lui falta de cons­
ciência.
Por causa da ganância

perde-se o respeito, cresce a

indiscipltna,prevalece o abu­
so, provocando perturbações
económicas nos sectores de
produção e consumo, cujas
vitimas clamam e ninguém
as ouve.

A poeira levantada por de-
'

terminados «cap itatismos»
modernos suja e sufoca. Co­
mo desaparecer? Só umas

rajadas de vento do quadran­
te Fiscalpoderiam varrer es­
sa poeira, para purificar a

atmosfera.
Vai acabar a safra 40

atum, jd acabou a ilumina­
çãodo cais, ftoando apenas
um, pirilampo. Mas as espe- ,

cutações não acabam ...

T.,

NECROLOGIA
Maria do (armo Silnira Soares

Faleceu no passado dia 29 de Julho,
na sua residência em Fuseta, a sr.' D.
Meria do Carmo Silveira Soares, de 69
anos de idade. Era mãedo sr, António
da Silveira Pires Soares e das sr.88 D.
Maria Zulmira da Silveira Pires Soa-

,

res Pedras, D. Maria Gracíete da Sil­
veira Pin's Soares Mateus, logra da
sr.a D. Antónia Gomes Soares e do
sr. Manuel Pires Mateus, avõ dos srs,

Luís Soares Pedras, Tenente Carlos
Manuel Lopes Camilo, Maria Gracie­
te Soares Pedras, Eduardo Manuel
Soares Mateus, Ana Maria Soares
Mateus, João Manuel Soares Mateus,
Isabel Maria Soares Mateus, Eduarda
Maria Gemes.Pires Soares, JoãoAn­
tónio Pires Soares e Ana Maria Car­
doso Pedras.

fraDcis�o Pereira Neves

Ño passado dia Il do corrente, fa­
leceu no sitio do Almargem.to sr. Fran­
cisco Pereira Neves, de 16 aDOS de
idade, proprietário natural da- fregue­
sia, de Santa Maria.'

' ,

O falecido deixou viúva a sr.' Q.
Júlia Bento da Silva e era pai do sr,
Emiliano Gonçalves Nunes, mecânico.
residente em Faro, socro da sr;- D.
Maria Natália Bento Vidal e dII sr.a
D. Maria Luisa Bento Nunes Avis, es­
posa do sr, Rui Avis, residente em

Lisboa.
-'

O seu funeral que se realizou na

tarde de 12 do correnté, foi muito
concorrido.

'

Às famílias enlutadas endereçamos
sentidos pêsames.

Bolsas de Estudo
Em

Universidades Norte - Americanas
A Comissão Cultural Luso-àmert­

cana vai abrir concurso para bolsas
de estudo, excluindo a MediCina, em

universidades norte-americanas. Os
interessados deverão dirigir-se à sua

'sede, Avenida Elias Garcia, 59 - 5,°,
em Lisboa, até 9 de Outubro próximo,
data em que terminam as inscrições.
Os Serviços Culturais da Embaixada
dos Estados Unidos em Lisboa (Ave­
nida Duque de Loulé, 59) prestarão
igualmente todas as informações rela­
tivas a este programa de intercâmblo,

(SCOLA DI, PESCA
de

(OOft",,�cJo do 1.· ".111"') um autêntico valor da poesia,
, que os jornais algarvios noti-
embolo p:opulsor de tod�s os ciaram com a devida emoção,
seus movImento� pro�ressIv.oS. que alguns, diários registaramA sua norneaçao fOI re.cebl�a a efeméride, mas para que as
com a mais VIva satisfação -tais páginas literárias não tive­
por parte dos trabalhadores do "

.r'am a devida aterição.' Não
��r e �e to.dos aqueles que es-, admira. Moura Lapa era um
tao mars directamente ligado s ',:cpoeta, um sentimentalista à sua
aos assuntos das pes�a�. . .>ti}aneira, escondido dos gran-O «(Pov:o AlgarvlO)� felicita por 'dés centros onde se faz baru-
isso m�;Ito expre�slVamen!e o lho infernal por tudo e por na-
sr. AlmIra�te Henrique dos.San- da. Escondido na sua Armação
t.?S TenJ'eI�o, quese considera de Pera, enlevado no marulhar
h.lho adoptivo da nossa prov�n- das águas batendo as rochas
�Ia, pela sua recente norneaçao, na' canção sublime da natureza,
faz�ndo votos pelas suas pros-, ali compunha os sees versos

p_endades no desempenho de maravilhosos.
tao alto cargo. Definiu êle uma vez o Poeta

como sendo «um fingidor», e

não deixará de ser assim quan-

M do o Poeta com a aluna enlu­
H O M E NAG E

, tada pela tristeza, conta o amor
,

à vida.
A JOSÉ BARÃO A sua obra conhecida dá-lhe,

por jueto mérito, um lugar de

destaque na poesia algarvia e

nacional. Mas Moura Leapa não
deixará de ter produzido vasta

obra, inédita, de grande mere-

cimento.
'

,

Tal como Bernardo Marques,
outro artista algarvio que' foi
um dos grandes mestres dó de­

senho, de aguarela, da pintura
e, das artes gráficas" só depois
da sua morte, \ e recentemente
numa exposição, retrospectiva,
se pôde avaliar do seu real
valor, que a modéstia rião dei­
xava descortinar.
Sentidamente, com emoção

até ouvimos as elogiosas refe­
rências que na passada segun­
da-feira lhe dedicou um seu

grande companheiro e amigo,
não menos valioso artista TOM.
Com a sua autoridade êle deu

a Bernardo Marques o lugar
devido entre os grandes artis­
tas do seu tempo.
Bem se andaria se aos algar­

vios fesse dado ver uma amos­

tra que fosse dessa exposição.
E se lhe foi proporcionado vir
repousar o sono derradeiro na

sua Silves natal, não ficaria de­
sacertado trazer atrás de si a
sua obra para que os algarvios
melhor vincassem a saudade
pela sua memória.
Que eles, como homens, te­

nham passado entre nós sem

alarde pessoal das s�as quali­
dades de artistas, não [ustifica
que conhecedores das suas

obras, que são valiosas, 'os dei­
xemos ficar no esquecimento.
E se outros, não algarvios já

fizeram alguma coisa, façamos
nós o que da nossa parte fôr
possível.

" .

II� Pela. ..

_

P.DlJincia.
Alte

o Grupo dos Amigos de Alte pres­
tou homenagem aos soldados desta
freguesia que tombaram nas provin­
cias ultramarinas �m defesa da inte­
grídade da Pátria corn romagem ao
cemitério paroquial e missa por sua

alma. Falaram o Rev. Padre Francis­
co Costa Rita e osr. Fernando Cor­
reia Soares, Adminístrador em Metu­
ge, e filho de Alte.'
O mesmo Grupo reuniu oito solda­

-dos desta freguesia que há pouco tem­
po regressararn do ultramar e pres­
tou-lhes também homenagem com mis­
sa de acção de graça e um almoço �e
confraternização, Falaram nessa oca­

sião os mesmos srs, Rev. Padre Fran­
cisco Costa Rita e Fernando Correia
Soares. Foram lidas cartas de alguns
soldados que se encontram ainda nas

províncias ultramarinas, recitação de
versos de outros soldados' e entoadas
algumas canções' e o hino dosAmigos
de Alte. - C. , '

"

A viúva de João Pedro da
Cruz, filhas, filhos e netos, vêm
por este meio agradecer a' to­
das as pess.pas qu'e se digna­
ram acompanhá-lo à sua última
morada e bem assim às que
directa ou indirectamente lhe
manifestaram -

o seu pesar.
/

S.• R.,

Sebastião Martins Palmeira, Presidente da Junta de
Freguesia de Luz do Concelho de Tavira

Torna público por este meio que no próximo dia 4 e 5
de Setembro de 1969 se realiza nesta Freguesia a sua tra­
dicional F E I RA F RAN CA A NU A L que constará de
Feira de Gados, Barracas e outras Quinquilharias.

Para constar se passa o presente e outros de igual
teor que Vão ser afixados nos locais habituais.

Secretaria da Junta de Freguesia de Luz de Tavira, 14
de Agosto de 1969.

O PRESIDENTE DA JUNTA�
a) Se/)a�t¡ão Marti� Palmeira

t
Francisco Pereira Nune,s

Agradecimento
A família de Francisco Pe­

reira Nunes, vem por este-meio
agradecer a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá-lo
à suaúltima morada e bem as'-

, sim às que directa ou indirec­
-tamente lhe manifestaram o seu

pesar.

Maria José dos. Anjos Hen­
deiro Simplício e família, vêm
por este meio agradecer a to­
das as pessoas qne se dignaram
acompanhar à última morada
seu marido Júlio Aldomiro da­
Graça Simplicio e bem assim
aquelas que directa ou indirec­
tamente lhes manifestaram o

seu pesar.

Pr�priedade
No sítio do Arroio, Luz de

Tavira, com terreno de regadio
e sequeiro, bastante temporão
e boa nora com abundância de
água, arrenda-se, dá-se de meias
ou aceita-se com ordenado diá­
rio, pessoa competente. Tam­
bém nas mesmas condições se

pode fazer somente metade da
propriedade.
Quem pretender dirigir-se-à

a José Anasfácio Brás, na sua

residência em Luz de Tavira.

VENDE-SE
Mobília de escritório com

cofre monobloco, grande estan­
te e balcão.
Informa Rua Jacques Pessoa

16 - Tavira.

farmócia Maria Aboim
TAVIRA

Comunica aos seus Ex.mo,
-

Amigos, que por motivo de
obras de modernização, se

encontra encerrada por al­
guns meses.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmócia Mon'
tepiQ.

Faz-se público que, durante
o mês de Setembro, se recebem
nesta Escola pedidos de ins­
crição de rapazes para frequen­
tarem os cursos de:

Moço - pescador _ Idade
mínima 12 anos. Atestado mé­
dico em como não tem defeito
físico que Q iniba de ser ma­

triculado Como marítimo.

Aiudante de motorista -
Idade mínima 18 anos comple­
tados em fim de Maio de 1970.
Diploma de exame da 4.· clas­
se de instrução primária.
O pai do candidato ou a mãe,

se for viúva, declaram que au­

torizam o filho a seguir a, pro­
fissão marítima e nomeiam co­

mo seu encarregado de educa­
ção o Director da Escola de
Pesca de Tavira.

Revista de Cinema «CHUlOIDE»
Continua a publicar-se com a maior

regularidade, a revista mensal de ci­
nema .CELULOIDE. editada sob a

égide do Cine-Clube de Rio Maiôr,'-e
que trata a sério assuntos sérios da
especialidade. Revista de intuitos. vin­
cadamente culturais, ela tem já HO
números publicados e goza de um

prestígio de independência- é serieda­
de, que impõem CELULOIDE como

uma importante publicação sobre ei-
nematoaraña'

'

A assinatura trimestral custa ape­
nas 20$00 e serão remetidos exempla­
res gratuitos a todos os Iettores in­
teressados em apreciar o nível desta
revista.
Aos assinantes que se inscrevam

para uma série anual, é oferecido iim
volume da colecção da revista, à sua,

escolha.
Pedidos ao Cine-Clube d� Rio

Maior.

Armazém
Situado na Estrada de Santo

Estêvão, de construção recente,
com água, luz e área aproxi­
mada de 140 m2, arrenda-se.

,

Quem eretender dirija-se a

Faustino Gonçalves, Estrada del
S�U\tQ �t.v«Q. M """' T"vi"" :
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Càrtaa·nm Brasileiro
(O� cla J•• pdgtu)

eu considero de Raça como são
de Armas. Ficaram pará sem­

prê" gtaY,adas !lo meu pensa­
inento, como ficaram no meu

coração de. português, as .pa­
lavras que' escutei no gabine­
te do Comandante da Acade­
mia Militar, quando na voz

sincera e repassada de amizade
o nosso General nos dava as

boas vinelas por estarmos na

sua casa. Como nunca mais es­

quecerei os momentos emocio­
nais que vivi quando ele, uma

il uma ia descrevendo aos por-­
tugueses ali presentes, a histó­
ria dessas históricas bandeiras
tão ligadas à Mãe-Pátria qu.e
nos é. comum, e qu�" os brasi­

J�içQ�;',ap�sar dos sécul'os ,pas­
sádos continuam a mostrar or­

gulhõsos ao �undo no d�sfile
anual que assinala a glóna do
Passado do Brasil, que o mes­

-mo
-

será dizer a 'gràndeza do

presente que vivem sem esque­
cer o futuro' que querem: con­
tinuara alicerçar na Comuni­
dade Luso-Brasileira.
Dou rgraças a Deus por ter

tido a felicidade de. estar con­
voseo durante esses dois dias
que para mim ficaram marca­

dos a letras de oiro no meu

cotaçjio.•Quando, na manhã se­

guinte à -nossa despedida; a ca­

mioneta nos levava para novas

terras do «nosso» portentoso
Brasil, parecia que. para trás fi­
cavá algo de mim mesmo. Eram
as amisades .sinceras que se ei­
mentaram em escassas horas.
Et� a lembrança do-carinho
coin que. o nosso General, o

velho e bom Decano dos Pro­
fessores da Academia e tantos"
taBtoS outros oficiais nos dis­
tinguiram e àqueles que nos

ãcompanharam às Agulhas N_e­
grasl; Era a' mágoa de pensar
que poderíamos não ter possi­
bilidade de voltar a abraçar
quem se nos revelara Almas de

Elejção! Era sobretudo oreceio
d'e que os malls ventos que so­

pram hoje de tod<?s os quadran­
tes e que convulcionam o mun­

do- em que vivemos, pudessem
um dia vir a perturbar a ami­
zade Luso-Brasileira :que todos
desejamos, cada vez mais, una,
forte, indestrutível.

.

Há . �empre um Portugal­
desconhecido que espera

•

por SI

(OOll""� cla J•• ,.1Ii-)

exigência a respeitar - a de
que, após à sua utilização, ele
fique "tão limpo como o encon­

trou, a fim de estar em condi­
ções de ser utilizado por quem
venha a seguir.'. "

• •

Sem querer impor-lho, mas

por que pode o leitor desco­
nhecer a sua existência, dire­
mos gue. a caminho d� Sa�ta
Catarina da Fonte do BISpo pa­
ra São Brás de Alportel, no al­
to da encosta, com uma vista
deslumbrante sobre a serra,
tem à sua disposição dois des­
ses' parques, um com o atracti­
vo de urn lago junto à mesa

com bancos, o outro, com três
- magníficas mesas na berma à
sombra da" barreira e outros
na ber�a que se debruça sobre
o vale e a serra fronteira. Com
lugar próprio para estaciona­
mento de veículos automóveis
ou velocípedes, dispondo de
água e largo espaço até à faixa
derodagem, passam-se aí ho­
ras ae encantamento, e às ve­

zes nãoé de desprezar o amá­
vel convívio com outros utili­
zantes que elogiam o local, uma
autêntica descoberta. no cami­
nho rotineiro de uma estrada
de bom piso.
Como estes, por aí fora «Há

sempre um Portugal desconhe­
çido que espera por si».

f! Â. � P.tr��'"IQ

Somos, meu Coronel, dois

povos irmãos, com os mes�os
sentirnentos, 0&mesmos anseios,
a mesma grandeza de alma, ir­
manados sempre e eternamente

ligados à História das Pátrias
que nos são comuns. Se os la­
ços de amizade que estreitamos
durante a nossa fugaz passagem
pela vossa Academia Militar -
onde sentimos que se concen­

tra o novo espírito dum Brasil
cada vez maior e mais nobre
- puderem ter servido para li­
gar mais ainda �s nossos Po­
vos, então «bendita a hora em

que os IV Jogo� Luso-Brasilei­
ros nos proporcionararn conhe­
cen> as tetras portentosas que
o génio c a aventura de Pedro
Álvares Cabral descobriram pa­
ra àlém do Atlântico. "

Não esquecerei também o

momento em que na sumptuo­
sa biblioteca da vossa Acade­
mia Militar. o seu Decano, num
gesto que não se esquece mai�,
retirou do seu dolman de OfI­
cial distinto, o emblema da sua

gloriosa Escola para o colocar
no peito dum irmão de Armas!
Guarda-Ic-ei para .,.empr�, co­
mo prova dum� amizade Imp_e­
recível. Como Igualmente nao

olvidarei jámais as palavras
. que se trocaram no banquete
que nos ofereceram no «CI­
MAN), "entre o nosso General
Comandante e o Dr. Paulo Sar­
mento, representante da Dele­
-gação Portuguesa. Elas foram
bem a cúpula da Amizade Lu­
so-Brasileira com que terminou
a nossa inesquecível visita à
Academia Militar das Agulhas
Negras.
Ainda urna palavra de Agra­

decimento _para a manei�a im­

p�cável como tud? .�� fOI orga­
nizado o que possibilitou que o

Concurso Hipico e o Festival
de Ciclismo. tanto no aspecto
so�ial como desportivo tives­
sem atingido nota alta. Pena é

.

que entre os nossos países não

haja possibilidade de realizar,
com mais assiduidade, provas
desportivas e outros contactos

pessoais - a todosos níveis -

susceptíveis' de proporcionar
encontros semelhantes àqueles
que vivemos nessa Academia.
Vou terminar pedindo-lhe,

meu querido Amigo que seja
intérprete, na pessoa do nosso

General, del profunda gratidão
e da amizade sincera que a to­
dos vos ficou votando, não só

aquele que se subscreve, como
todos os demais companheiros
que passaram por essa Acade­
mia num dos momentos mais
felizes destes IV Jogos Luso­
Brasileiros.
.Bem hajam! Urn. abraço do

15/8j69 - Liberto Conceição

·1''''Ñõ'ii�¡;'�''''''pe'ssõ';'¡'s"'';
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Fazem Anos

Hoie - D. Maria Cândida Pires, D.
Maria Helena Menau, D. Maria de
Lurdes de Brito Gago, D. Cremilde
do Rosário Pinto de Oliveira e Mile

_ Maria Lionllde llário Vicente.
Em 24 - D. Mari¡¡. do Carmo Ri­

beiro Victor, sr. Se];astião do livra­
mento Páscoa, meninos José Eduardo
Reis Pereira e Nuno Jorge da Sil VH -c,

Vitorino Rodrigues.
Em 25 - D. Ana Maria Dias Fer­

reira, D. Maria AdeJina Alexandre
Lopes, D. Isabel do Livramento Me­
nau Marques, sr, dr. Vivaldo E.urico
Modesto. da Rosa e Mile MarIa do
Carmo Pires Revez,
Em �6 .:....: D. Carlota Gonçalves Lo­

pes, D Maria Dulce da Silva Martins,
srs, Manuel Fernandes Paraíso. Ma­
nuel Victor Viegas Matos, Arnaldo
Zeferino do Nascimento e o menino
António Maria Correia e Correia.
Em 27 _- D. Judite Rocha Centeno

e D. M-aria Emll¡a�a-e'Moura Guerrei-
ro Vaz. \'-
Em 28' - '0. Mari:Q Eduarda da Sil­

va Fernandes Correia Celorico, D.
Diolinda Minhalma e o sr. Emanuel
Domíngoede Oliveira.

_

Partidas e Chegada!

Enéontra-se nesta cidade, a nossa

conterrânea sr, a D. Maria Isabel dos
Santos Pato, esposa do sr, António
do Nascimento Pato, empregado dos
escritórios, dos Produtos Corticiais
Portugueses, em Lisboa.

.

:.._ No gozo de umas merecidas fé­
rias encontra-se com sua familia, na
Termas dos Cucos em Torres Vedras,
o nosso prezado amigo ,e distinto ':0-
laborador sr, professor Manuel Trin­
dade e Lima.

- De visita à cidade e a alguns ami­
gos que.aquí deixou, ao resressar das
nossas províncias ultramarinas onde
esteve em servico de defesa do nosso

território, esteve em Tavira, o nosso

prezado a1ni�o Sf, dr, 'António José
Coheu, distinto médico na capital.

- Com sua esposa encontra-se na
sua vivenda .Sol Nascentes, em Mon­
te Gordo, passando a época balnear
o nosso prezado amigo e conterrâneo
sr. brigadeiro Vasco Martins, profes-

,

sor dos Altos Estudos. .

- Encontram-se entre nós, no go­
zo de uns dias de ferias, o nosso pre­

, zado amigo sr, Américo da Cunha
Parreira de Faria e sua família, resi-
dentes na capital. -

- Com sua familia encontra-se go­
zando 'as férias na sua. vivenda da
Praia de Monte Gordo, o nosso pre­
zado amigó evasslnante ·sr. Manu�l
Viegas da Fonseca, .despachante on­
cial da Alfaadega do Porto,

Despédida

E S C O L A H OT EL E I R A
DO l\'LOl\RV-E

.

I N S C R I C Õ E �S_

fstão abcrfas as inscrições de 15 de

Agos to até I? dez Seztezm bra, para a

frezquência dos CURSOS flfMfNT}I-RfS
das Secções dez:

Recep-ção
Cozinha
Economato
Andares
Mesa
Bar

Para mais informatõ,es. dirija-se à �etretalia desta fstola­

Rua .de. Letes, 32 - F Á R O

(TAXI)

José Martins Lázaro e Comp.a l.da
Automóveis de Aluguer

Para o Pa_ís
e I:slrangcziro.

Telef. 370· TAVIRA

I-IOIlEl liAS«()
.

f)A [¡AMA I
GORDO

O ANO
MONTE

ABERTO TODO
.1.& CL4SSf -,.\ - zoo OU"\�TOS

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA
Telef.521-522-525 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Vende-se
Orna horta, no sítio da Pal­

meira, freguesia da' Luz, com

2 noras com abundância de

água, sendo uma puxada a mo­

tor, com casas de habitação e

todas as dependências.
Quem pretender dirija-se a

José Marcelino Pereira Lopes,
Meia-Arraia - Santo Estevão.

Propriedade'
Com mais de 6 hectares de

terreno, arborizada, próprio
para instalar pomar e vinha,
vende-se.

.

Tratar com Maria Suzana Pa­
dinha Brito - Bela Fria
Tavira.

Horta 'do Carmo
Arrenda-se. Consta de' se­

queiro e regadio.
Qu-em pretender dirija-se na

mesma à 'sua proprietária, Ire­
ne Rolo.

Azeil()na

Cominhos de ferro
Carruageus dIrectas de Viana do

Castelo, Braga, Castelo Branco e

Faro com destino a
-

Bendala para
o transporte de trabalhadores dII

regresso de Férias de Verão

Comunica-nos a C. P. que
para transporte, em 2.· classe,
de trabalhadores portugueses
de regresso de férias de verão
põe em circulação carruagens
directas com destino a Hendaia,
às terças 'e sextas-feiras, no pe-
"ríodo de 12 de Agosto a 19 de
Setembro, com partida de Via­
na do Castelo às 7-42, Braga
às 9-15 e Castelo Branco às
11-30 e às quintas-feiras, de 14
de. Agosto a 18 de Setembro,

.

com partida de Faro, às 23-04.

Arrenda-se produção pro-Raul Carvalho Dias, (ex- .

d dpne a e..
-moleiro da Moagem de Tavi-' Trata Maria Adelina Pacheco
ra)," e sua esposa Maria de Lur- Tavares - Santa Catarina _

des Soares Dias, na impossibi- t 1 f 6e e. .

lidade de poderem fazê-lo pes-
soalmente, vêm por este meio
apresentar os seus cumprimen­
tos de despedida às pessoas
amigas, que num convívio de
17 anos deixaram nesta cidade,
oferecendo-lhes os seus modes­
tos préstimos e a sua casa em

Faro, na Rua de São Pedro,
n ,

° 37.

·Vende-se
Casa na Calçada Galeria, n." 7.
Aceitam-se ofertas por escri­

to - Ildefonso Gaspar Nunes,
Cachopo � telef. 11. '

Arrenda-se
Uma propriedade no sítio-do

Pinheiro com duas noras com'

abundância de água e motores
com casas de habitação, rama­
das, palheiro e várias depen­
dências com terra de semear

50 alqueiros, pomar e diversos
arvoredos.
Tratar tom o próprio, José

do Lívramentc Freitas Pinhel-
f().\

"

«FLAMA»
As Jotos o cores-do lua feitos ,pe­
los' cosmonautas" do «Apolo XI �

Sensacional exclusivo da Flama para Portugal
A «flama. insere esta semana um

sensacional exclusivo para Portugal:
as fotos a cores feitas pelos cosmo­
nautas NeU Armstrong e Edwin Al­
drin na Lua. Trata-se de um documen­
to extraordinârto a conservar e arqui­
var. São 16 páginas maravilhosas. Com
a publicação deste documento a «Fla­
ma. confirma a sua posição de melhor
revista portuguesa, Este número de
22 de Agosto deve ser adquirido por
todos, pois é sensacional.

Rogério Gambito
Por:motivo de ter deixado a

agência «Salgado» participa aos

seus clientes que se encontra
prestando serviço na Agência
Funerária Magno - telefone
534167 - Rua de Santa Marta,
56 - A - Lisboa, para onde se

lhe poderão' dirigir.

Bolsos de Estudo em Universida­
des Norte-Americanos
A Comissão Cultural Luso­

-Americana vai abrir novamen­
te concurso para bolsas de es­

tudo, excluindo a Medicina, em
universidades no r t e-america-

, nas. Os interessados deverão
dirigir-se à sua sede, Av, Elias
Garcia, 59-5.°, em Lisboa, até 9
de Outubro próximo, <Jata em

que terminam as inscrições.
Os Serviços culturais da Em­

baixada dos Estados Unidos
em Lisboa (Av. Duque de Lou­
lé; 39) prestarão igualmente to­
das as informações relativas a

este programa de intercâmbio.

Arrenda-se
A propriedade Senhora' da

Saúde de Igreja, no sitio de S.
Marcos.
Recebe propostas, Carlota

GaIvão, Rua Almirante Reis,
n,

o 156 - Tavira'

Uma propriedade de sequei­
ro e regadio com diverso ar­

voredo, casas de habitação, no .

sítio de S. Pedro.
Trata Maria João Gaspar Ba­

calhau - Atalaia Pequena -
Tavira.

Caseiro ou Meeiro
Precisa-se para propriedade

de sequeiro e regadio, no sitio
de São Pedro c-« Tavira.
Tratar com Rolandino Pal­

meira - Tavira.

VENDE-SE
Casa na Rua do Forno, 35.
Tratar com o próprio na Rua

Dr. P,rrtin.. � .� ravit" .
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AGOSTO

VOLTA A PORTUGAL
EM BICICLETA

O cenário repete-se e eleva­
do número de portugue­

ses vive este momento da gran­
de prova desportiva do ciclis­
mo nacional.
No número dos 68 inscritos,

figura a equipa de Tavira que
mais um ano, desportivamente,
embora através de sacrifícios,
deu também o seu contribute.
Numa época em que se apa­

gam tradições, Tavira, gfaç�s

lflffONf�
PARTilHADOS,
ESTAMOS na 2.& metade do

século XX,- em que o ho­
mem com os seus dotes de

íntelígência e trabalho já conse­

gue transplanter c o ra c
õ

es , já
atingiu a lua e prepara-se para
desvendar outros planetas, pro­
iectando até em breve alcançar
as estrelas, todavia, é forçoso
quedar-se abstracto' ante osfnais
ínfímos problemas que se lhe de_,.
param.

' .'

A vizinha e progressive fregue­
sia da, Conceição, com os seus

noves e modelares edifícios da
Casa do Povo e da junta de Fre­
guesia, com o seu luminoso de­
pósito de águas à beira da estra­

da, com os seus aldeamentos tu­
rísticos da Quinta das Oliveiras'
e de Cabanas, com a SUI;! praia a

projectar-se num futuro próximo,
junto de um extenso pinhal, vive
telefonicamente em regime de
partilhados.
E nós ousamos apenas formu­

lar esta pergunta: Corno pode
desenvolver-se turisticamente es­

sa Zona, onde há anos inúmeras
requisições para instalações te·
leíõñícas que não obtiveram des­
pacho e se vive muitos-dias à min­
gua de comunicações?
De vez ern Quando avaria-se a

única linha telefónica que a liga
à sede do Concelho e, quando is- .

so não acontece, ou se passa a

ouvir a conversa do vizinho ou

não se obtem rápidamente. a Uga·
ção, .

Quando se faz urna chamada
para determinado número, quase
sempre dão sinal cumulativamen­
te todos os aparelhos ligados
àquela rede ou emaranhado. de
redes, q ue bem mal serve a fre­
guesia que se quer pôr nos Mcos
dos-pés -para dar nas-vistas, para'
dizer aos visitantes naelonais e

estrangeiros, que é uma localida­
de com praia, que possui forta­
lezas em ruinas. com hoteis em

construção, que tem «MoteH, com
hipódromo e piscina, etc •.e que
vive em regime de primitlvismo
telefónico, pois uma chamada pa­
ra ali é sempre incerta.
Tanto pode ser recebida ime­

diatamente 'como até daí a ho­
ras ou mesmo a dias, pois tudo
depende das ligações ou quíçá
da montagem que é péssima pois,
já têm havido casos de esperas.
em que os interessados preferem
vir telefonar ou receber a res­

posta en: Tavira.
_

E nesras condições, por.me­
Ihores qre sejam as vias 'de co­

munlcaçao, as belezas- naturais­
e os atractivos que ofereça, como
pode desenvulve r-s e turlstica-·
mente una localidade?·
Os mlis audaciosos investi­

mentos turlsticos que se pr6jec­
tem; terfw que aguardar, pacien­
lemente, ,a sua hora ..

Till como a Ilha de Tãvira· es­
pera com calma a t:hora' da pon­
te., Conceição aguar(lará,a·,.ho- .

ra do telefoHe., em que, todos
possam falar simultâneamente,
sem interrupções e que cada um

_requisite os teletones que lhe se­

jam necessários. De contrário, o

progresso será o do ,caranszuf'jo.
Ainda· no passado dia 15 do

.

corrente. aguardámos horas<para
que nos fosse feita a ligação te­
lefónica, por motivo das constañ,-­
tes avarhs.

'

..

Assim, é malhar em ferro frio
e não. passará de aldeia primitiva
iluminad¡_¡ a electricidade e com

água cat:'alizada, enviada de Ta­
vira.
Não telefone, Vá, - será o

eterno slo�an dos «partUhados»,
I da Concdçào, enquanto tal re�i­
¡ me não t.>r alterado.

(e ai as'a. ( a
,

'

à acção do Ginásio, fiel às ,épo­
cas dos «Palmeiras), dos «Al­
cides» e dos «Corvos», tem

sempre na frente uma figura dé

desportista que marca por as­

sim dizer uma época na histó­
ria do nosso ciclismo.
Este ano é António Graça, o

homem que foi à Volta dos
Campeões e onde fez figura ao

lado dos azes do pedal mundial
e António Teixeira, que já en­

ve_rgou a camisola amarela.
No próximo dia 26 repele-se

o cenário apoteótico na exce­

lente pista d9 Ginásio e a cida­
de é invadida por uma multi­
dão de participantes, jornalis­
tas e admiradores do desporto,
não restando um Ingar- vago
nos restaurantes e disputando­
-se com calor as mesas dos
cafés e das esplanadas.
E' dia: de festa em Tavira, e

à tarde, sobretudo se algum
algarvio vier à cabeça do pe­
lotão ou tomar dele a dianteira,
atinge-se as raias do delírio.
Não há recanto da cidade

onde não poise uma viatura.
Muito antes da hora da chega-'
da e durante todo o dia, a cir­
culação pelas suas artérias

.

é

superior à dos dias de feira.
Não há dúvida que o des­

porto é um grande atractivo e

, que Tavira fica a dever esses

grandes dias à carolice de meia
duzia .de amigos do Ginásio,
que até as suas férias sacrifi­
cam em prol do ciclismo.
Graças a esse espírito de sa­

crifício Tavira não viu ainda
desaparecer como tantas outrãs,
uma das suas mais atraentes
quão' espectaculares _tradições.
Quaisquer que sejam os re­

sultados a assinalar, pois
à ho­

ra em que. escrevemos estas
linhas ainda a Volta a Portugal
vai no princípio, expressamos
não só o nosso aplauso como •

o mais sincero voto de louvor
aos antigos e actuais dirigentes
da secção desportiva do Giná­
sio Clube de Tavira pelas glo­
riosas tardes desportivas que
têm proporcionado e continua­
rão a dar ao Algarve.

Há Mar e Mar;
Há Ir e Voltar
ESTE é b, t.ema do interessan­

te e util concurso promo­
vido pelo Ministério da Mari.
nha, na Campanha de Segu­
rança das'Praias.
Concurso nacional de dese­

nho. pintura e fotografia, cu­
jo praeo para entrega dos res­

pecti vo:s trabalhos termina em

31 de Dezembro de 1969 e tem

por tema"geral .Mar e·Praia».
Os concorrentes dividem:'se

em 4 c.ategorias consoante as

idades.
1.

a categoria - maiores de
18 anos; 2.a categoria - dos
1.5 aos 18 anos; 3. a categoria
- dos :1 O aos 14 anos; 4o�a ca­
tegoria - menores de 10 anos.

Para cada mod'alidade os

prémios são respectivamente:
1. o prémio - .5.000$00 •

2.° prémio - 3.000$00.
3.0 prémio - 1.000$00.
1_ 11_ II _ II_ II _II _'1

R,APAZ
De 12 a 15 anos, precisa-se

Hara pequenos serviços de es­

critórIo.
N�iÚ\ Iledácção se- infQrma.

07-tZI:TILH14

Que delícias de costumes
........................

Banhos de mar e campismo,
As andanças do Verda,
Comesainas e nudismo,
- Chama-se a isto turismo -,
Vêm uns e outros Dão.

Bikinis por toda a parte I
Nas praias faeem restolho
Com barbudos de tal arte
E que sao mesmo um àparte,
Metendo as barbas no molho ..•

Papás, mamãs e crianças,
Todo o mundo val nadar,
Num remoçar de esperanças
Até as velhas faianças
Vão tamar banhos de mar.

Um verdadeiro arraial
Do mostruário humano,
Que por prazer natural .

Se estende pia areal
Das praias, em cada ano.

De tronco nu e calção I
Hâ vida mais salutar
Do.que andar à Pai Adão
Durante todo o Verão
Com Evas à beira-mar?

Oh I Velhinhos do Restelo I
Vinde aqui pra ao pé do mar,
Gozar deste refestelo
Do iodo a queimar o pêlo

.

Que a todos faz remoçar.

Se a coisa não resultar,
Se não sentir alvoroço, -

Só me resta aconselhar:
Deite-se ao fundo do mar
Com uma corda ao pescoço;

Zé. da Rua

Quan�o voltam

II
as grades para a Ponte7
OS muros de alvenaria enxerta­

dos na. velha punte romana,
a titulo precário, para substituí­

. cão do gradeamento que a cheia
de Fevereiro arrastou, tal como

preconizamos, cheqamos ao Ve­
rão, época em que a cidade é vi­
sitada como habitualmente por
milhares de turistas estrangeiros
e eles perrnanecem no seu posto.
E o que pensarão eles daquela

pelintrice quando apontarem para
a ponte as suas máquinas foto­
Ilráficas? Ou grades ou alvenaria.
É afinal a recordação turístíca

de uma cidade portuguesa que'
possui uma ponte romana com

guardas a dois tons.
E será, de facto esta a legenda

que inscreverão na íotograña
ê

Nunca se sabe o que os outros

pensam e muito menos o que pen­
sariam se' soubessem que desde
Fevereiro as grades estão a ser

executadas numa oficina.
Oxalá que os pedaços da gra­

de voltem ao seu lugar antes do
fim do Verão.
E não será isto devido a buro­

cracia a mais e grades a menos?

'Criado em Vigo
um Posto· de Reçépção
da Telesçola
COM o objectivo dé tornar possível

aos numerosos portugueses ra­

dicados em Vigo a frequência de um

curso idêntico aos professores em

Portuaal, vai ser criado no Centro
Português daquela cidade galega um

posto de recepção do Ciclo Prepara­
tório TV, da Telescola. Deste modo,
aquela presttgiosa tnstituição, funda­
da 'em 195{¡, enriquece a sua meritória
acção contribuindo de forma eficaz
não apenas para a valorização do§!
portugueses ausentes cla pátria, como
para' fomentar uma mais ampla difu­
são da lingua e da cultura portuque-
sas.

.

"
-'

Foi possível concretizar esta ini­
ciativa, cujo vasto alcance, por óbvio,
é desnecessário encarecer, graças às
óptimas condições em que são rece­

bidas em Vigo as emissões da RTP,
através das quais são ministrados os

programas da Telescola.
Desta forma, a primeira extensão

extra-territorial da já vastissima rede
de postos de recepção da Telescola
vai beneficiar a vasta camada da co­
lónia portuguesa de Vigo em idade
escolar, permitindo-lhe não interrom­
per o estudo enquanto se encontra
ausente do Pais r.. que, efectivamen­
te, o posto que ali vai funcionar será
regido pelas mesmas normas e terá

.

os mesm08 processos de avaliação de
aproveitamento dos alunos e de rea­

lização dos exames finais que os que
funcionam em Portu¡1al. Assim, os
alunos que, no posto do Centro Por·
tuguês de Vigo, obtenhãm o seu di­
ploma do Ciclo Preparatório TV, que
dá as mesmas garantias que o ensino
directo. ficam automaticamente aptos
a poderem matricular-se num liceu ou

numa escola técnica logo que regres­
sem à Pátria.

• m

file númBro foi vi¡ado pela [BUIUra

·Pe;��·�·�lApontamentos
CEGOS

Costumamos Ver e ouvir pela tele­
visão, e com agrado o fazemos por
desarticulado e diferente, o espectá­
culo Zip-Zip, que entre muito joio
sempre algum trigo traz à mistura.
Em um dos últimos ouvimos lis pala­
vras vibrantes do cego Henrique Ri­
beiro (parece-nos Que é assim que se

chama). Porque nos trouxe novida­
des? Não; o que ele disse já aqui o

. temos dito e repetido e já muito an­
tes e depois de nós o têm afirmado,
Valeram as suas palavras pela auto­

ridade, sinceridade e convicção com

que foram prenunciadas, O. cegos!
são homens como nós que um defeito
físico diminuiu. E se atendemos e

aproveitamos o esforço e labor de
outros diminuídos por que recusar o

deles? Eles não querem esmola; pe­
dem, sim, trabalho. Não querem com­

paixão; solicitam solidariedade que
lhes não pode nem deve ser nellada.
O seu trabalho, em certos casos, é
mais válido que o dos visuais. Umas
faculdades superam a que perderam.
Importa prepará-los para poderem
aplicá-Ias. E nisso é que se tem feito
muito pouco. Se há escolas, se há ofi­
cinas para desenvolver e aplicar as

aptidões das pessoas válidas, por que
se não criam, e talvez com mais ra­

zão, as que possam acudir e ajudar
os cegos? E àqueles que dentro dos
nossos limitados meios se vão prepa­
rando por que se recusam a ocupa-los
muitas empresas que com o seu labor
não seriam prejudicadas? Conhece­
mos um cego que por seus meios se

sustenta angariando com dígnídade
numa oficina com que o fazer. Deve
saber-lhe sem amargor o pão 'que
come porque por si o obtém. Nos
tempos recuados da nossa infância
resplandece um cego que constltuíu
famflta, a sustentave e ainda acudia
às fraquezas de um irmão. Entre ou­

tros místeres fazia cadeiras rústicas'
e era ele que, só, ia pelos barrancos
da sua serra agreste colher o mate­
rialque era'precíso, Acabemos com a
esmola' aos cegos - deviam acabar
com todas - e ajudemos a prepará­
-los para caminhar a nosso lado sem

acanhamento nem tropeções.

SÃO CRISTÓVÃO
Temos por São Cristóvão uma ad­

miração muito profunda, que vem
talvez do tempo em que lemos a sua

biografia traçada em páginas de uma

beleza cristalina pela pena de Eça de
Queiroz, um escritor que teimou em

, remeter para o olvido aqueles que
não sabem escrever como ele escre­

veu. A Câmara Municipal" de Lisboa -

no último aniversário ao Santo bon­
doso e bonacheirão levantou-lhe.iuma
estátua esculpida pelo mestre Leo­
poldo de Almeidà. Se não assistimos
ao acto da inauguração queremos su­

bir por estes dias 8S escadinhas' de'
São Cristóvão e ir prestar a nossa

homenagem ao Santo; ao escritor, ao
artista que o firmou em pedra e à
Câmara que promoveu a consagração.
Não serão estes os passos mais' inú-
teis que damos.

.

ENCONTR'O

Quando nos últimos tempo-s da
nossa vida oficial fazíamos, de ma­

nhã, a Viagem para o lugar do nosso

labor, acompanhava-nos um indivíduo
com que travãmos relações que se

consolidaram em desinteressada ami­
zade. Algumas vezes seguimos no seu
automóvel que ele, gentilmente, con­
duzia ao ponto do nosso destino.
Chegou o dia em que a lei pôs ponto
final na nossa carreira e, por isso,
ficaram, suspensas as nossas viagens.
Deixámos de Ver aquele nosso amigo
e assim foram passando estes dois
anos e meio sem que um do outro
soubessemos, Quis o acaso que on­
tem a tarde nos encontrãssemos. Foi
com sincera alellria que nos abraçá­
mos. «O que foi feito de si? pergun­
tou-nos ele. «já me tinha informado'
por pessoas conhecidas, se teria mor­
rido». Não, não morri, mas marquei
passos deliberados a caminho da se­

pultura. Um indivíduo quando se re­
forma' cai como que num estado de
hibernação. O sangue perde a força
dos sacolejos; chegam-lhe todos os

achaques como as moscas às chagas
que se abrem. E é quando chega a'

esse estado de penúria flsica, em que
mais precisa para acudir aos seus

males que lhe diminuem os vencimen­
tos e todas. as fontes se estancam, de
onde derivavam alguns veios extraor­
dinários de auxilio. Pobres reforma­
dos. resta-lhes as réstias do Sol, que,
esse, senhor dadivoso, não se nega.
A não ser que o triste viva em algu­
ma Iura onde nem os generosos fios
de, ouro penetrem. Pois, amigo, tive­
mos muito pra-zer em encontrá-lo e

que a demora seguinte não seja tão
longa.

ESTIGMAS

Há dias, ao vestirmos o nõsso ca­

saco branco que é o nosso orgulho
porque nos traz no rumo da estação,
rlotámos a sujidade com que um pas­
sarinho nos tinha desfeiteado. Foi
talvez um acto de justiça com que ele
Quis assinalar a nossa mesquinharia.
Se nós tivéssemos asas e pudéssemos
correr livremente nos espaços farfa­
mos como o passarinho amachucando
a vaidade de tanto pavão que só têm
pen.as lustrosas mas emitem sons rou­
cos Que afligem por destemperarem
os nerVos de quem os OUVe. Não so­

mos, Pllr�ce·no8_ elos qq�
.

mu,ia �e

AD RIANO BAPIiSTA
.

VAI fXPÔR OS SfHS TRABAlHOS

EM VIIHÀ\U'
No prosseguimento das suas ectivi­

dades culturais e artísticas; qué'
nos últimos anos se têm traduzido por
conferências, exposições, espectacu­
los, etc. a CâmaraMunicipal de Olhão.
promove-agora uma outra manifestaI.
ção de grande interesse; Trata-se', da:
primeira exposição de trabalhos. do
conhecído artista locat Adriano Bap­
tista. O certame estará patenté no

Conjunto Turístlco «SIROCO», em

Olhão, efectuando-se. o acto ¡inaugu­
raI no dia 7 de-Setembro pelas. 19,50,
horas.
Adriano da Assunção Baptista, dê

seu nome completo, nasceu em S·anfá;'
na de Cambra há 59 anos.' Veio parit
Olhão apenas com 10 anos e ali
sempre tem vivído, Sem haver íre­
quentado qualquer escola artística, é
um caso de verdadeira intuição para
a Arte, a que se tem votado .com. o
maior interesse e a mais, desvelada
procura no sentido de um constante
aperfeiçoamento de técnicas e eleva­
ção lnterpretativa e expressíva,
Começou por trabalhar em csrica­

tura, criando então um novo tempo
dimensional e contrário a caricatura,
planificada. Muitos dos nossos leito-
res se devem lembrar das dezenas de
trabalhos que Adriano Baptista pu­
blicou na extinta- revista .Stadium-. .­

A evolução artística deste olhanense
de alma e coração prosseguiu. O Al­
garve, na generalidade e Olhão, em
especial são a constante da sua men­

sagem.
Açoteías, barcos, mirante; cásasque.

são cubos, motivos do campo e do
mar, em-suma a Vila Cubista e a-Pro­
víncia ao Sul têm sido tratados por
Adriano Baptista com uma segurança
e um poder' interpretative, que têm
merecido as mais elogiçsas. referên­
cias. E prova do interesse suscitado
per tal refe-rimos que além de tra'ba�
lhos distribuidos por todo o País;
obras suas figuram também em colec­
ções partículares na Europa, bem co­

mo no Brasil e Estados Unidos da
América do Norte,
jamais expôs em público e com­

preende-se assim o interesse com que
o certame está sendo aguardado •

São' meia centena de 'óleos oa que
veremos expostos no Conjunto Tur-ís­
tico cSIROCO», nesta exposição que
o Município Olhanense promove a

partir de Setembro.

Agcznda
Telefones Illela:.
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. • • • • • 111
Residência do Motorista 414'
Policia. • • • .• 1M
Guarda N. Republicana-, 11
Câmara. • • • •.•. 7
Táxis: 81,-122-148-152-171-570
Repartição de Ftnanças., • 259
Quartel 40 C. I. S. M.I.. • 44
Camionagem de carga. • 158.
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54""
Polícia de Viação e Trânsito 70

.

",�

Comiso Municipal de Turismo 141

Vida Rczllgiosa
Horário das ",155as do",lnl�
cais:

Às 8 horas - N.a'Sr.& da Ajuda.
Às 9,õO horas - Santa Luzia.
Às Il 'horas - Santa-Marta do

Castelo. , '

.

.\,s 19 horas - São Francisco.

.,

ClNE.;TEATRO

ANTÓNIO P'NH'EIRO

Espectáculos dá semana:

Domingo - BAILADO NO
GELO (Comédia Musical), com
Marika Kilius e AS DUAS DR-
FÃS (Drama) com, Mike, Mar­
shall, para maiores de 12 anos.

Quinta:feira' - BOA NOITE,
SENHORA CAMPBELL (Co­
média) com Gina Lollobr¡'gi4à';
para maiores de ·17 anos.

..:

filrmiÍdil de. �(í,,'I�,o­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a.

Farmá�ia Central.

arrufam numa vaidade sem seutido
mas ,recebemos ,com humildade'o fer­
rete do passarinho. E ainda este se'

pode lavar com um pouco de á.gua e

sabão; outros há Que nem o correr
do tempo os safa e mostram os pos­
suidores, os seU5 estigmas com umll'

arrogância de senhores .do munio e'

que este parece muito. apreciar por
serem de alto merecimento. Coisas
esquisitas que' acontecem no. to.rpe'
mundo em que viventos.

Trlnd4de e Limi(


